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Aviagem d peninsula de uma atgusta per- 
sonagom suscitou om alguns jornnos entran- 
geiros aprehensões cerca de projectos politi, 
cos de iberismo. 

Em epocha ménios excepcional do que a 
nossa, à razão apenas teria que as repellir em 


sendo-lhes contrários não exigiriam-mais cou- 
swalguma. 

N'este assumpto o yer e crer do Evange- 
gelho póde logicamente ser substituido pelo 
duvik e-descrer, Mas quando se 'observam-os 
acontecimentos d'este século, as suas diversas 
páripécias, facilmente se reconhece que não é 
alogica dos factos que domina a politica goral 
donosso tempo. 

Desde o meiadodo presente seeulo a Eu- 


surpreza; O futuro que se espera 6.0 que se 
não realisa, 'oque se não teme sobrevem,o que 
se julga impossivel aguas inesperadamente. 

.: N'estasituação não ha boatos sem commen- 
tarios, nem se póde dispensar a analise ao que 
pareça inacreditavel, 

Cada vez, o iberismo nos. parece mais im- 
possivel como-facto, mas como ideia não-desa- | 
gafes tão fávilmenté como se perita da scena | 
polii z 


«io. por este motivo que apesar de não: dar-, 
mos importáneia-a-boatos; para que não ve- | 
mos base neim'mestho 'cphemero ftndamento, 
entendemos que mais uma vez devemos pro- 
testar contra aideia, porque é d'estes repeti- 
dos protestos que-deve provir oseu desaparé- 
cimento dos annaes da imprensa." = 


é em yerdadeenig- 


Ed roacion! 

eircumstancias .notavais | fere o fiiste pp 
raúça ás nações pequenas orém os poderes publicos, 

pa do oa ios ra EE ET alto, não p 


m 

entreas 

ge tende a operar-sena 
e a velha, 


ta do mundo des-| 
0 do Oriente 
as e tumultaósas republicas 

o a communidade. dos interes- 

ses economicos ampliou o sentimento da con- 
fraternidade humana, seas descobertas. da in- 
dustria, se ilhas do trabalho, o as rela- 
ções do commercio déram ao homem uma se- 
gunda patria nos'territórios onde tados esses 
faetos se realisam, é tambem inquestionavel 
que ao mesmo tempo.se avis tam nó animo dos, 
povos as tradicções, historiças, que os prendem| 
ao berço da nacionalidade. | 
O amor á liberdade foi o elemento podero- 

soe essencial de tão admiravel coincidencia. 

Ser ligne; é;ser ; independente, Qra,cassim 
como o amorxpela familia, os dotes do coração, 


as prendas do espirito e as faculdades da alm: 
ppssnagegesdiao espiga ao 

uencia o paterna no sanctuario do 
ico, -tamiliem nos limites marcados 
ionalidades que se robustece o amor 
pela, pág ue se.forma o caracter nacional, 
ique se-glorifica o trabalho e otalento; e que se 
“éngrandece'a faculdade que dá a um povopa- 
ria, historia e posteridade. “ be 


Quando asnações, apesar, de pequenas, se 
formaram n'estes moldes inquebraveis e indi 


para a sua gloriosa, po; de. 
ão é possivel.hoje considerar facto: 


gonsegue, «que -allumi 
finguira verdade do erro; à ambição 

bim que go expande, o/tentar 
direito da def PE dom 
agarantia do. socego no revolver: d'esses 
elémentos,' p constituir o tumulto 
“dá mais violenta tompostada das paixões hu. 
p com-essa esclarecida, rasão que os por. 
tuguezes' contemplam: o futuro -com'reforen- 
cedo iberismo, Avistam-io coni serenidade, 


“tra 


Não sendo 
É Pa Pro vis te á 
“ia, 0 iberismo, tem sido unicamente um go- 
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silencio. A historia eos factos contemporaneos | Ctos. 


E yerconcilie 
|| legitimos interesses da agriciu ral cor 08 de 
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economica, porque à importancia das forças 
productivas de um paiz está em relação dire- 
cta com os meios que lhe asseguram e facultam 
as subsistencias. o 
A necessidade de uma lei permanente re- 
guladora do commercio de cerenes, accusada, 
em repetidas orises, dovora ha muito estar 
tisfeita. E | 
À Tei actual, que se diz protectora da agri- 
cultura nacional, está condemnada pelos fa- 


. As leis temporarias, a que repetidas vezes 
se recorre, para atênuar as grandes crises,pro- 
vam que, sendo tão frequente a necessidade da, 
excepção, a regra está desauthorisada, e só 
serve para produzir às crisés que à proscre- 
vem, quer seja pela carestia reál, quer pela ar-, 
tificial. 

N'um ou n'outro caso, porque ambos. são 
iguaes nos resultados, o preço do pão absorve! 
à totalidade dos salarios do pobre, diminue o 


ropa é a America caminham de surpreza em À consummo é enfraquece a produeção 


Tanto para combater o monopólio de sof-! 
fespeculações, que produza escassez ap- 
ycomopara remediar a/escássoz verda- 
deira, a-liberdade; commercial é 6 “unico meio 
efficaz, porque o; commercio, 'umk vez livre, 
procuraoseu nivel, correndo dos paizes onde 
abunda para'aquelles onde-falta. 
Ha annos que entre nós se debate esta / 
questão, e tão esclarecida está ella á luz dos 
principios e pela liçãodos factos 
so reproduzir-se tnil vezes se tem dito. 
Da verdade já ninguem duvida, e é por 
isso mesmo quese: deve estranhar -que-assim 
indefinidamente se deixe indecisa uma questão 
tão momentosa. , 
“Comprehiendemos, a resistencia d'aquelles! 
que lucram ou esperam lucrar com a-earestia | 
dos cereaes, à sombra'de uma lei que lhe con-| 
ego da raridai 
ue devem ver'as 
não a desconhacer 
que este systema enganaos mesmos a quem 
pretende proteger, porqueas medidas extrao: 
dinarias que'as bes aconsólham e determi 
nam lhes destroem todos os calculos. Conser- 
var 0 mercado sugeitoa circumstancias impre- 
vistas oiás'médidas que por-essás circumstan- 
cias teem de ser reguladas, é alimentar um 
estado constante de perturbações, que alterna- 
damente passam do productor para o consum- 
midor, prejudicando os interesses de um e ou- 
tro. " n " 


Não escrevemos theorias, apreeiamos fa- 
ctos, que repetidas experiencias pozeram em 
tuda.a avidencia, o que, infelizmente, teremos 
ainda de ver renovados. x 

Estamos na epocha em que apparecem no 
merçado os Pur da gra aa O preço 
do trigo e farinha sustenta-se n'um preço 
tivamente elevado, poisnão baixa de 940 réis 
o alqueire do trigo. tono 

Com. relação ao milho, tambem se recéia 
crescente carestia, porque a colheita, prejudi- 
cada pelas grandes.seccas nas terras altas e de 
producção temporã; e'agora pelaschuvas nas 
terrasfundas, é pouco promettedora. 

E' mistér que o governd attente seriamen- 
te nas condições: desfavoraveis. com que, na 


dis- | epocha-em que-menos se dévia-esperar,se apre- 


senta o nosgo Mercado de ceréai 

A alimêntação do povo é cousa múito mo, 
mentosa, para não, merecer. os cuidados que os 
poderes publicos lhe devem. Cumpre acaute- 
lar a tempo o mal para que 'a/eríge / sé não 


PAPO ao) Ei 
De todo o modo crêmos que . governo 

comprehenderá 4 urgentissima necessidade da 

úma lei, que de uma vez 


todas as ontras industrias. 
F rtudas'as conrentes-4o mercado 
cional é consequencia forçada das condi- 
ões edonordicas dh hetualidáde. 
Depois de terem triumpbado das difficul- 
dades materiaes, os homens, reconhecem e sen: 


tem-0º los que 
contrariam o grande e generoso priteipio “de 
fratornidade social "Case 

vo, Hobreludona, ques 


tão sugeita, bltamentadjasta, porque-não:é 

possivel Ea a e a rari 
irciosial dos productos do seu | 

dá io de q 

de E ua attendivel, a-gravi 

dade do assumpto, nas suas relações e nos sous 

efeitos, im que os poderes publicos o consi- 

derem na altura da sua importancia. 


nho de algumas intelligencias adormecidas. 
“Entrótanto não-é no somno, que só apróxima 
“da morte, que devemos'ir procurar os vatici- 
nios.para o futuro da vida nacional. de dons 


s. 
E' como sonho unicamente que o iberismo 
póde é “s6r considerado: B tonhos só 
pódem, manifestar Fecelos 08 anjjmos' timora- 
-<' “Os caminhos de-ferro-que-nós aproximam 
da Hosp, 
“vem tornar mais intimas as relações dos do 
08; 0sconhecimento, reciproco; da sug, hi: 
“Soria-e progressos não conduzem portanto, 
“Bêrismb, levamnos aos 'verdadeiros domil 


pios da civilização, onde os homens se é 


CaAR 6706 i 
» Paractaes 
“brados potugueres e Hespanhoes, a 
Nglles serémos portuguezes cóio Somos, 
0B.ão; 0: podemos nem. o queremos ser. 
a so bei 


idesasorh. 


o obulas ol A mms e 
Pg prt TOP » "eeredes e ni e | 
obA «dos céreaes parece destinada/a, 


“ficar eternamente subordinada avs-aceidente; 
de boas ou más colheitas é às perturbações gra: 
ves dejum estado de incerteza, E ri gra: 
pretend estas perturbações produzem cri- 
sés alimenticias, que são 'as mais funestas'na 
ordêm economica, porque estabelecem o des- 
equilibrio entre o valor ch trabalho e. as neces- 
pidades indispensaveis á vida-do trabalhador. 


ag" reformas pautas que-de- b 


«nacionalidades; so respeitam... || 
cr 


Por motivo do nascimento do Serenissimo 
Principa Real,'á Associação das Classes La- 
boriosas dirigiu a 8. M. à seguinte felicitação: 


de Vo M hoje 
é 


Senhor !— Enfré a Ec 
Fugutr, isgo- 


augusto chefe, é 0 povo 
luvel e intima aliança de amor. Ni 
e affectuosa dedicação, repousa 1 
Fr N 


nça. , 
dMintio vSonisco a pieriloioens tciloatonifgafio por 
tuguezes nos prezamos a sentir como proprias ais 
os de'V. Mk, porque as magoas ou ju- 

é traduzero emdedventúras-ói ventr 


ção Portuense de Soccorros Mutuos 

das Classes Laboriosas-faltaria no grato dever que, 

lhe dicta esto-sentimento; se: deixasseda:unir 

voz aos milhões de vozes-que de todos os pontos do, 

paiz seidirigem nos degraus, do o, nas. festivas 
anifestações- de alégri, com que toda, a. nação sa 

da o faustissimo nascimento do Serenissimo Principe 


al, CREA 

Este feliz acontecimento yeia.coroar as, 
as esporanças que. Portngal.gfagou com, jubilo: 
sas expansões de contentamento, quando asyyig, Af- 
nana no venturoso, consorcio do augusto neto 
do libertador dos portuguezes com à augueta neta 
do heroico iniciador.da liberdade italiana, ., 

Este consorcio em que a Cruz da Saboia se abr: 

u com as Quinas Portuguezas, entra os vivas de 
louspovas livres, appareco hoje al ado pela Pro- 
videncia; com o nascimento, de um or 
esperançoso da dynastia de V. M. e da felicidade 


d'estes reinos o 

A's alegrias do g dia, que enchem o ma- 
gnanimo coração de W. ML, Vai a Associação Por- 
tuense de Soccorros Mutuos das Classes Laboriosas 
juntar ns quo tão pstomadintesiento lho dnspira, 
esperando que Y, M.. se digne acolhel-as, é conside” 
vacas como expibht EL SMPAMosa do aniorigiud 
esta nssocinção coringén'm V. Mn SM. a Rainha, 


- ojs de Tegitithado no: donsínio da pro- 
0, principio, da liberdade, é conse- 
a necessaria amplial-o a toda a,esphera 


o PSISOA 
quenci 


ao Serenissimo  Principe-Real, n/85. M. El-Rei o Se- 

nhovD. Fernando ear A: 0 Senhor Infanté-D, 
uBto., Db osrlb dé. ob Ê 

Porto e casa da Associação Portuenseida Boecor- 


[6 “absoluta, | U 


|| Sstrangeiras,, sm os L 
PN es aisfEteção outros, ou maiores direi- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, mo, 
Annuncios e correspondencias, linh: 
ti e 


nbsfmnvios do suf bombo a ara A 
“Osfnrs: assignant 726 p; €, de beneficio, 
bem como as publicações litterarias, 


PROPRIETARIOS: H.'C. MIRANDA e'M.S. GARQUEJA 


TERÇA'FEIRA:20-DE OUTUBRO DE 1863 


viera conceder a outra nação qualquer favor; privile 
gio ou isenção em commercio ou em navegação, so fu 
rá tambem extensivo á outra parte, livremente se! 
livremente for concedido, ou por compensação emjui. 
válente'se a concessão for; condicional. 9 

Art. 7.º. Fica expressâmento entendido que:ne- 
nhuma das estipulações contheudas no presente tra- 
tado será applicavel ú navegação e commoercio de 
cubotagem de qualquer dom dons paizos, quo cada 
uma das altas partes contratantes exclusivamente 
se reserva, $ 


xog/ Mutuos das Classes Laboriosas, 18 desontubro | 
de 1863, Manoel Alberto Guerra Leal, presidente 
da assemblea geral— Joaquim Baptista Poreira Mou- 
tinhio, vice-presidente da assembleia gerál=Jôio Pin- 
to Moreira, presidente dadireeção-—João “Pinto Cor- 
reia, vice-presidente — Antonio José Marques e'Silya, 
1.º secretario--Manoel Joaquim Pinheiro, 2.º secre- 
tnrio— Antonio Joaquim de Silva, relator—Sera- 
Plim Pinto Morgado, thesoureitoDomliigos Affonso 
da Silva, JostrdaRocha; Joaquim José Deoveza, An- 
Iva Galvão, José Joaquim Pinheiro; Joa- 
quim Ferreira da Silva, Antonio Fernandse, de 
valho Franco, vogaes. 


puta que uma das partes contratantes tiver intimado, 
outra a sua intenção de terminar o mesmo, reser- 
vaiido-se cáda uma dás paítes contratantes o direito 
de fazer essa intimação em qualquer tempo depoisde 
ter expirado o referido tormo de seis, annos; e do mes! 
mo modo fica ajustado entre da que um aono de- 
pois de ser recebida por uma d'ells da ottra parte 

a intimação, 'esto tratado cesgará 8 sus estipu- 
lações terminarão intolvamente, 


rada como esta, pri. 
elevadas da eloa, Jim so 
com aquello virtuoso 
layra é a caridade. 
ívio o conforto quo 
do corpo; quer mas « 
As tres folhas, 
lustre finado nl ds o 
ovida, commemoráudo, aj Susi Ud 08.0 segs ços, 
litro os quabs vó contam as missões em Buiquo, onde 
|-adquirimo mal de que succambiu dh 
Ha 22 ota o: «Jornal. do Recifo», 


PP nnanfangos: 
que mago SE nosso ; 
empre bôm, sempre tendo nos labios a 
santa/Que ánima Pen de costumes Aa 
rele desuim comportamento sem. mucula; tra ólhado 
o] ado, om. grande veneração 9 Tegpeito, 
Atacado de uma tyai Pulmonar, adquirida no 
exercicio afanoso das missões, conheceu que se apro- 
Sonar ára'o qual'sé dispoz resignado, 
lo ereheio: lo, que ovaspecto li 
nã À cp roles ya pecto la morte 
«s,, Ajidado por eompanbciros, subiu. pela: ultima 
vez os degraus do altar de Nossa Senhora no dia da 
eua festa 6 o corrênto méz, ' alli disgo à sua 
dertadeira missa. Depois voltando:so “para os' fieis 
despediu-se de tedos, no meio do mais profândo re- 
Ssltimento à sentimento geral. ” 
est tão mun is iu 
hontem da 2 horas da manhã, aeb SsPirando 
He ni a noticia da'sua morte, 
a á i 
ELA lot EUA igreja, que esteve repleta 
'odos iueriam yar ainda pela a vez o ve- 
modelo de súntidade, 6 Peijar ros- 
do saw habito; puro'coino o cor. 


FP modo o offensor, e a não sanceionár tal vio- 
lação. 

3 So (oque-nto Gdeesporar) infelizmente al. 

gum ou alguns dosgintigosno-presente tratado con- 

theudos gier a ser por qualquer modo violado ou in- 

tese estipula-que nenhuma das 

de rdeni autho- 


Os navios porém de qualquer dos dous, paizes 
poderão descarregar parte das suas mercadorias em 
or tim porto dos dominiós' de iqualgher das altas partes 
contratantes, onde o commercio estrangeiro for per- 
Tratado ide commercio entre nittidoe: diabi proseguir com o;reato sa sua Carg: 
Posse a para qualquer outro, ou outros .portos dos mesmos 
Portugabe o Perú 7 domina, onde da mesma fósma o commetcio os- 
à 8, || trangeiro seja permil sem, em taes casos, pap 
Dom Pedro, por graça-de- Deus, Reide Portu- | maiores ou diversos direitos do. que f 
gal o dos, Algarves, d'aquem e d'além mar om Afti- | vios nacionaes d 'eimais toneladas em semelhan- 
ca, senhor de Guiné 6 da conquista, arado tes circumstancias, e poderão tambem carregar do 
comércio da “Ethiopia, Arabia, Persia 'c 'da Indiá, | mesmo modo em differentesportos na mesma yiagem 
eto; Paço saber 'aos que “a “presente carta'de confir- | para outros paizes. id ' 
mação'e ratificação virem, que aos 26 dias do mez de E fica estipulado e entendido queserão conside- 
março de 1859, se concluiu e nssignou em Washin- | rados o tidos, por mayios portuguezas/ ou peruanos 
gton, entre Portugual ca republica do Perú, pelos | aquelles cujos donos e, capitães sejam subditos é ci- 
Tóspectivos plenipotenciarlós munidos dós compe-! dadãos das Altas partes contratantes, e que navega- 
tentes plenos poderes, um'tratado de commbreio “e | véi coin os documentos necessários na conformida-. 
navegação, cujo theor é o seguinte: sosvp |-dedas leis e ordenações” do paiz a que  portencerem.! 
sm nome da Santissima Trindade; | Art. 8º Os, subditos e cidadãos:de uma eoutrá 
Sua Magestade Fidelissimá a Rainha de Pé das altas partes contratantes; com ag suas embarça- 
gal e dos Algarves, o a republica-do Perú, “ij ções, tripulações, mercadorias e ófícitos commercises 
mente animadas do - desejo-de manter les d pi ES pertençam; hão poderão serembargados, | p 
boa, intelligancia! entre seus respectivos. Estados/e | detidos nemoccupados para nenhuma expedição mi: 


- ' És pi 
de estender, qutrosim, e consolidar as relações com- | litar, nem para o serviço publico ou particular, qual- 
mercines entro elles; e convencidas do que éste obje- | quer quo soja, sem ae, eougedor re mic gro 
'eto “Tião se póde melhor conseguir do que pela E Justa e nficienta dardsiianção, de” he 
pçãode:ui stemado inteira liberdádo-do navega- ; 
ção e perfeita reciprocidade, fundada nos princi 
do, equidade igualmente benefic 
paizes, assentaram, em consequência, 
tratado "de Contmicreio 'e navégição, pára aujo fim 
nomearam por sous respectivos plenipotendiarios; a | 


saber: j 

“ Sua Magestade a Rainha de Portugal a Joaquim 
Cesar de Figaniere o Myrão, do seu E 
mendadéí-da ordem militar de- Christo, eda do Nos- 
au: Senkórade Conceição de Villar Vigosa, ministro 


sivel. . , 
nipotenciarios res. 
“com o sineto de, 


Feito eim Washington: D:| 
ias, de 3 
Sd Sind Ea E E des ) 


e pa Sertoo foi peniano 
ublico, aco! lo 
ué pita tro! do 
a Bolos “O (mf 


cão, Vozes entogram o cantico 
lime, e que produziu/a mais entor- 


adétia. 


Art. 9.005 súbditos 'ou-cidadãos “de qualquer | 
das-partes contratantes, que forem obrigados" pro» 


Sapesalos 
li cent 
o, oração 


ibsedáia é 
Rito! 


«al, porseguição de pirátas ow inimigos, sérão r 

Gino oindindcnerer dio fuso slénlo o deutndo 

favor, auxilio o protecção para reparar, os seua navios, 

procurar mantimentos e pe em estado de a 

nuar a sua viagem sem nenhum ol ou moles- | 

Ear q Sl ingles eistrom. 
asso vapor, go qual 


io 


residente de Portugal; junto go goyérno dos-Estados | parte dis carga seinão for 0.5 1 tia tiram ) Jr 
idos da iça; 9.0. presidente, | bliça 7 10,9 A lica do Pé bei E a lezns. Pareto que em 
Perú q os de Obtia, “seu aiiado catia alquer Er sqbditos É E o me as protenderam ob- 


“ffciseg; offerecendo-lhes outr: 

& muitas, pos- 

o motivo da 

qual ei fora, 
lé de ter 1 


ao -o 8 gi ing 
Per 


traordinario e ministro plenipobéliviaio 'juhto “ao 
imeama governo dos EstadosTUnidos da Anrion. 

Os depois; de harerem reciprocamente 

o '05,seus respectivos plenos poderes que 

boa e devida conyencionaram é 


E Nevis á 
que queiram estabelecer uma carreira de vaj mi 
tró os varios habilitados na costu/d Pós, 
mesmos privilegios de; carrógar e-descarregar cargã 
ou frete, entrar nos mais portos para receber e Jar= 
ar Passageiros, suas gens, dinheiro e prata em 
arra, transportar as malas publicas, estabelecer 
depositos de caryão; constrai Eq e fstdieiros 
para reparar e arranjar osvapores; é todos-ds outros | - 
favores concedidos a qualquer, outra, associação ou 
companhia. e 
“ E além disso concordado entre as'duas altas 
irtes contratantes “que os vapores de qualquer das 
ditas partes não estarão sujeitos nos portos da outra. 
a direito algum de tonel 
Thantes, excepto aquél ue o estejam ou estarão 
os de qualquer outra associação ou companhia estran- 


tt O! 


ue 0 proprietario da cas, 
isou-se formalmente a pros- 


E (ro o y 


BL REL 
d'Avilas 


rtos, rios e lug 

uthaldasiditas partes co; 

nde, quer, gue 8 gommercio estrangeiro 
permittido, 


subditos ou cidadãos terão iguaimente 

de pastar, póueai e residir cmi “qualquer 

parta idas-ditos (territorios; afim -de tratar de seus 
negocios ; e, goznrão, para esse; fim, a mesma segu- 
rança e protecção que os naturaes do paiz onde resi- 
“dem, gob condição de se sujeitarem às leis'e ordens 
16 goverio 
lamentos.co! 


] - » donos Sana puderam 
r bom dinheiro 

j a capital d'esta eiro, piada “Digo 

vem! com data'de 14 dé" seté 

do Commercio» do Rio: “ | inglez, e é mai 
1 — Aschuvas teom aqui sido quasi Constáfites, e 

apejas ha dous dias que o-tempo melhoron:: Por essa 

Tazão, e mesmo por estarem, pouco desenvolvidas as 

cannas, poucos feigenhpo teem co) R mosgem, 

— O estado da praça vai mel do bom que 

lie So opremio'nios estabelecimentos bancari 

quasi to ye dh y 


2004 pars não ir tocar no baile 
gi fi lhe dessem mais, g 
— A província fica na mais perfe il 
dudo descansando “dns fudigas eléitoraes, que Vl 
mente passaram sem trazer a menor perturbação. 
a as. — Do. Maceió esoravem em data 
de 18 de setembro ao «Jornal do Commbrcio» 


due ahi regorêm, especialmétite aos regi- 
nmêrciaesemvigoro” nro! 1 

; Axtr,2.º Os navios portuguezes, medindo 200 
his oneladas, que aportarem carregados ou em 1, 

, DOE portos do Pero pagarão outros ou maiores 
direitos de tonelagem, 'de pharoes, pilotagem; anco- 
radouro, q esalvadego em “caso de avaria 
jou, manfragãoj ou quaesquer outros gucargos e di 
tos de qualquer natureza ou denominação que sé 
que os que pagam nos ditos portos os núvios porua- 
fiós de igual medição ;“e' feciprocameiite “os“havios 
peruanos, medindo 200 ou maistoneladas, que-apór- |- 
tarem aos portos do reino e provincias ultramarinas 
do Portugal, carregados ou cin lastro, não pagario 
outros nem maivres direitos de tondelagem, de pha- 
rõés, pilotagem, uncoradouro, quarentena o 'salvade- 
gorem Cniso deavaria óunaufragio; ou quaesquer:ou- 
tros encargos e direitos, de qualquer natureza. ou 
denominação que, sejam, que os que pagam nos ditos 
portos os navios portuguezes de igual medição e pro- 
cedencia,” “ Rar : n 

Fica entendido que: reciprocamente-os návios do 
menos dg:200 .tongladas, de, medição serão tratados 
nos portos das duas altas partes contratautes, quan- 
to ho pagamento dos mencionados direitos, como o fo- 

m ós návios dá nação máis favorecida. | >= 

Avt: (8.º Não se imporão outros nen maiores di- | consular: poderá Sor ou''pm 
xeitos ua importação no, Perú de genero algum que | on mandado sahir, declarando, o «governo offendido 
seja producto natural ou de manufactura do reino é e 
[províncias ultramarinas de Portugal, nem outros ou 
maiores direitos serão impostos na importação “emo 
reina ócprovincias ultramarinos de) Portugal (de ne- 
abum, genero do produeção.matuzal ou du” manufa- 
ctura do. Perú, além papel es que pagam ou vi 
r epi gar jgútes enpros de predueção natural ou 

urá/ do  qualqiér óutro'páiz tatriinigeiro, 

Nem se estabelecerão outros ou maiores direitos, 
-enanrgos ou alongallas, de 


| fra donssucar gerá pequena, é dizem 'cR nar 
que ado algodão /será menor do que à pasgada, ps 
causa ca Jagarta que atacou os algodões velhos. 
Tapa adirarm-se 08 presos; da cadeia da villa d; 
sei Por motivos que ainda não estão eia 


Sem embargo, cada uma das altas partes con- 
tratantes se reserva o direito de exceptuar aquelles 
portos ou lugares onde não se julgue co; ente a 
admissão o residencia de tães fanccionários; fica e; 
tendido porém que'n'esse caso exclusão ou recil 
de admittil-os deverá ser commum ow geral para-to- 
das as nações. ; 

Se alg: estes consules exercitar o commer- 
cio, ficará sujeito ás mesmas leis & usos a que são 
jeitos os individos particulares da sua nação rios me 
mos lugares relativamente is suas transacções com- 


mais uteis estabelecimentos pios 

instru moral'e religiosa, “e ensina os 
domesticos à-66 meninas, orphãs-internas e 161 ex= 
ternas. 


eee aa 
a gaz no belloe 
dado: n 


hontem a illumin: 
ER a 


Acerca do passeio publico-dêzse: noveDia- 1 dai 
rioida-Bábias de 19 de setembro:!: vio 
-»!» No domingo 13 do corrente efieotuquiso a innu- 
guxação da iluminação Aga no passeio publico, que 
tein recêbido notáveis melhoramentos, sob a 
istrução zelos4 6 ' intelligónto do cavalheiro 'que 
g- | comtantos acerto fôra nómendo:paracincúmbir-so 
= | d'essa tarefa; nu ' » 
mr Accenderam-se 8; b ainda | 1 
da pa ap RES a cp nda 
ECUIRSA O p 
= Totaram alli até 10. Fr ae “duns Ban | 


que mo caso de ofensa 
E vice-consul ou agente 


fundação d'esta sociedade foi geralmetito aco. 


ida com favor a pympathin, g;vari 
o abuso encon quo Po, 


| consulares serão authori 
dãs duthóridides locnés pi 
lin'doidesartores'dós n 


das do musica militar: a myeica 


fm 


ominação qo sejam, O FiÕRy CADAES ave + 3 
ê as epubl , “reiho 67 Astoncorrenciá forr mm Nanódtido di houye finda no th E 
queniano doi Pg, dé qui género d Ena roi ao dpi ba A 
k turah ou mi x us à PSaRQAS,( 1488 Juq F; 
epa dote al a aprazível 6 enc sm Do, Coritiba escrevem ao Jor- 


passcio publico, no que é propriami 
ao end, ds talvei sem rival-no paix efóra elle. 


lo Commercio»; 
As bexi 


vierem a pagar, no mi 
nobre apagam 
Qão máis favorecida. 
Nem se estabelecerá probibição alguma ma vim- |-4 
Hontação ou/expostação dé qualquer genero; dê pro- 
lucção natural ou paaniaciusa da republica do Pe- 
ú djacentes que Thé pertencem, ou do reino é 
provi ultramsrinas'de Portugal respectivam: 
| terem adguim d'eiles; aque do 'mesmo modo se nito65- 
tabeleça iguálm, para todas as, outras nações 


ú uá teom ultiz to re- 
vo cessa de implorar "Welemen- 
toncia. Ordens 


à reclami 
blur ão do 
mão: mortor"á mingua; Os'd 
Bouaquet, medicos estabelecidos m'aquella ai 
le, teom-so mostrado incansaveis. 


PARTE OFFICIAL 


tos ou encargos em qualquer dos'dous paizes, sobre 
| à exportação de quatsquer gonero: a rephbli 


do Perúou parao Peino:le pro: Ltrámiarinds uercoutro;s 


N 


n og Estados, mufica 
se exigirá maior somma de eiro por'uiiá mestra 
quantidade, medida ow péso:dado de -qualquérgene- 
ro qu mercadoria, do que aquela que pogar o mes- 
artigo de prod tnral ou manufactura 

nação “mais 'fávorecid co TES 
ot Art. dr (Pajgar-sóchão os mesmos diróitas o sérão. 
concedidos as mesmaok sfayorbs;rdadi privil 


de Portugal, respectivamente, além dos que.so pagara, pão forem many o, seu paiz | Er + 
la exportação de iguaes, generos para outro paiz Tnexes contados do dia de prisão, porão | mente. a - - - 
peito, 000 ODAS PB E O atos em libardade, não tornarão and Ta do gua de columns do join clculá ram. Ipinorino il iii omotar do ipránro 
Fica entendido e convencionaram astaltas"piir- | mêsma cipa. PR degu So gu DE "2896 16 de qutubro 
tescontintantos, queijo qual.fóno grincípio ou ma- |. | Magno acontecer que e déserton'ou degaitorep | onde, dl Nes t GontidsiRi do Ybib 
| neixa estabelecida, E ane tenha, a eba e, | tenham, cometido algm crime gu; offensa conta | P Notícias de teremisido ad, ria PorBlReicom 
Se A ta percas s direitos tanto de impoz as leis do paiz, será demorada & entrega ue net: ado spy! o, disersas folicita- 


ala que o caso estiver affecto prom 


Ei prod REA: 
toe o q Fe 
tincyão'o delicidára sb , 

O smrs eonselhoh:o presidonteca!) 
pareconá festa-da inauguração celbem:: 


e Fregcai, do umnero dos 
ê jados 'em compara- 
-anmo-de 1869, eorganisada e agito E 
etivas erordtnios de recenseamento nos circulos élei« 
torags do distric 
ensaiadas cê obg 
| Portária'risolvénido'sobre requbrimentos ácérea 
do recrutamento maritimo.! 


da outra, por testamento, donção ou por qual 
outro modo, “605 senb'representantes poderão súdée- 
der mós'ditos: bas: partiçuláres por «testamento «iu. 
ab. intestato, 8, poderão; ed Penta, | na 
r, Peus, procuradores, e dispor livremente meg- 
sr PA 
quo'ós habitátitos do pi quêros ditos ! 
tiverem; forem obrigados & pagar em iguáes easos;.! | 57 x mp 
1 /v-E 88 por morte da jalguma , pesson, que, possui pita com 
|| bens de raiz dentro do territorio de uma das aj edi do? 
partos contrútantes, esses bons de raiz tiverem de |“ 
o dd asfeis AO ou EE | 
da outra parte; e adita possoa: osrnão capital desta) rovifi 
possuir por sua-qualidade. de estrangeiros; a ada Ep 
do o varmpi acento nfas ferido NS PRE | temibro pira os “jor 
o não tivorem marcado, sor-lhe-ha dado o tempo uaátes extractos + 


godvel' pará vender ou de qualquer Gatró modo dispor, 
ed bens desraiz;re pires t Em exportar o seu) a jesta capital, onde inda seid fntags | 
roducto sem gravame, o sem ter de pagar para os | repetidos, como por fóra. Apparece ineaperadam: ê i a 
Mali Feia outro algum direito além dos, ps im ponto, Es al; as vidas Pê baste nalom duas gajcotas e Gscalerês salão 
dus em iguaes casos são impostos aos habitantes d ER 'ém tro VGA Edo ou Fit; e | ram gom Bi tirosds corvotas ieSá da Band 
paia ond os ditôs bens dé raiz forem fitúlidos, modo que quando chegam/6s/ênvikdos pura combá-| ra», «Estepbania» o «Goa». À primêira visita 
| 1Art; Th Sua Mi Eidoliésima o/a. repa- telo;jballo de; tem mudado para outrarpairhgem. | foi dy ra destas corvetas, que ss achava 
; giticao Peré, d fasêr sal duraneia aguento | Ng Risi iva fazendo es | somo as outras, embandeirada em arco e'tom 
giodua jam, do que se as ditas mercadorias ou ar- | ng cirownstancias o permi ate fi que JK Gr [ão e dizer que elle está, dete) aged] S 4 RR Eis 
tigos dé comércio” folsem exportados on estabelecer-se entre às duas partes em virtude d'este [mento acho anta; ai é qo | à guarnição nas vergas:'Na visita d'estos tres 
[tados em mavios fiiciortos/00/50 * [tratado ou! Ea reciproca liberdade de [up] em todos: t p ma vasos so owpoucoS: Me drigustos com- 
E conceder-se-hão cosjmesmos |favores a ideduc- | commeieio o rnavegação; declaram: solemnementéie — Uma perda; importante acaba da sofrer a igirónco soúilog oâgoahor ave » siogo mou 
pos de, discitos, quer, a» Sxpertaçio: ou Fftapostação consentem nos, seguintes pontos y a n'esta provincia com a morte do prefaito da. Cena e rnstadá 8. Mve AA á 
seja feita em. navios de uma ot de gutra das ditas 1.º O presento tratado durará o estará em pleua Penha, o religioso capuchinho Frei Sebastif Vir- AESA OO, bo pára 
partego 1 wear 1º [força é vigor, por Lt o dê 'séis “auhos contados do !gemMaria! ond gê do 15 córren- | bordo da áliisirante é Victor Marioel», 


“AbeirG.o Berantuprdás dibué patos contratantes Vdfada troca das ratificações; o por ti diindmáisde- to. Nenhuma moi a aqui tão sentidiódho- 


navios; portugnezes; oh em sávios-daditarepáb! 
e resiprocamenta sa, DASATÃO 85, 
conegdidos os mésmos fayor: 
pica pela bão 06 Lp ia 
tramrarinas do' Portugal; de qualquer género de pro. 
ducção natural ou manufactura da republica do Pe! 
rúem navios do 200 ou pmais toneladas, quer a dital 
importação se faça em navios da dita republica ou 
em navios portuguezes. modo 
Axt6 80 Toda: pola “do miproadorid 
de commercio que Imenteipodem ser 
ou Denrfantoa dos portos de uma das altas partes! 
contratantes para qualquer paiz estrangeiro a na-, 
“los ni pa poderão igualmente ser exportados ou, 
'reosportádos dos ditos portos76m'6s'dnvios da outra 
parte; respectivamente, sem: pagar outros os maiorés 
direitos, cargos, de qualquer modo ou denomina-. 


(Corresp. part. do «Commercio do'Portow) 1h 
'S/M, BbReilo Senhor D. Luiz, acompa- 
«dos ' iprinicipes Italianos , "foi 
hontem-visitar asembárcações “de pura por 
O italianas súrtas no Tejo. q 
“QuandoS:M. AA embarcaram dolares. 


PERNAMBUCO = | 
se-| 
oi” |nhado 


, desejando É cogs 


dé onde stoB! pinitântes estivararm' ven- 


do o exercicio de fogo que a um signal do al- verdadei- 
mirante rompeu em todos os vasos e se projon- 
gou por espaço de 30 minutos, parece! 

mo hontem dissemos, que tinhamos um Bi 
combate no mar. 

N'este exercicio tornaram-se ota: 
corvetas «Victor Manoel» e «Garibaldi». 

SS. AA., logo que desembarcaram no ar- blico e formar a opinião publ 
senal, “seguiram ra a igreja do Loreto, para | liberdade e'da dignidade nacional. 
assistirem -ao e Danão que em acção de 
graças pelo nascimento do herdeiro da coroa | 
mandaram celebrar os italianos aqui residen- 


test cê com dous pettonagens do 


uito n'uma carruagem da casa real é!" Commercio do Porto 
EIA vinham dous CENSO de El-Rei D. |-** Do seu corréspondente 
Luiz-e-dous officiaes-italianos-que-vieram-no” ISBOA 20 DE OUTUBRO ÁS 

serviço de SS. AA; M:DAMANHA 

BS AA: foram recebidos à portá «Às carampntas do baptisado foram pom- 


plo pelô rquez de Carracçiolo di Bel 

sáiptro do TÊnia eta rio, plo presidente |" bg padinho; El-Rei o Senhor D. Pérnda- 

e alguns membros da meza da irmandade e al- éniadiinha a princeza Clotilde, represem- 
tada pela sux, duqueza da Tercei 


gumas pessoas mdis'distinctas da comitiva, de| 
58; AA, O principe recom-nasoido recebeu 0 no- 
Fazina iara da honra um destacamento mé do iss Fernando Liz Maria Victor 
ieriy que vieram da esquadra ita-| Mig dé Gabriel Gonzaga Xavier Fran- 


de 50 bersag 
liana com ásua charanga, que toco um hymn cisco d'Ássis José Simão de Br. ragança Saboya 
oe | Saxe-Coburgo Gotha. 


as 
são para guiar com dignid 


Telegraphia eletrica 


DESPACHO Nº, 16796: À 


“B5% 


nacional á chegada dos principes, 
Os augustos principes tomaram. a a im] R 
lhes estava destinado ao lado da-cadeira gesta | 
toria do nuncio, que'não a iu ec | 
múidade, por estar doente, 
meza da irman fade, quando.o oi “convidar. 
No:cruzeiro tomaram: lugar os stivs, mi 
nistro de Italia, o almirante'da 64 am ita 
liana Próyaia, o médico de Eli ss 
Manoel, que aqui está ha dias, os aa O sareg 
e ajudantes de ordens der El-Rei -D. Luiz'e feira o si io ger: 
SS. AA. Os srt, Barbozá term sabidg'é con 
Ox illustres principes assistiram do, pó ao s pais aos fam irás att 
«Te-Doum>. 
Os bersaglieri formaram alas ng ara 
igreja e assistiram sempre de Chai ly na, cá- 
beça, o que não fez Fat dp pr “não se Es 


E manhã. 


pe 


ts, 
a dos. que 


D | ceza: Clotilde; representada pela-snr:* deito: 


| Es E 
mm noi 


Q 


as restricções como 
Capponi, Beneventano 

O templo estava Enc aa ecora- 

do, e á noute appareçeu todo iluminado, as- 

sim como») estavam tambem as;casas. - 
paço“aos officiaes di 

ofereceu io um já 


bargador em Belém 

Para esta, parade 
divisão composta de re: 
teria, uma de cavalleriá'e a artilhiéria 
tento. * 

À 1.º brigada, chamada. 
nha-se de dons corposíde, 
entravam'-cagadóres 2, 
tem chego dá Alarvo no yi 
Era commandada Y pelo-snv;ib) 

o. formou no Bato antes do mei 

A 2º era commarié ; 
deiro Miranda, 'e com un 
de infanteria de que fa: im 
tos 1, 2; TylOe 11; 
kiontem 4nônte! Forti 
tava á mesa "hor, 

AB mol no Ig 
punha-se doregimento: lãe 
Era commandada lota anti 
cisco Horta) 0! | 


A brigada de aralicnia pe del D 


Obra 
e.8,e | encomios, bastando apo 
da Agratteria a guarda municipal e era com» | hajam. na..opnfa.que: meroce.-'Os alumnos do, 
mandada. pelo sn, sorom go Vascon- | 45 d'esta villa estando para realisar um 
d tónita, como é appli-! 

ramo dinheiro que tinha, 
pagará substituição-a: um infelia: reornta; 
ainda fizoram taberna uma sa para | 


ro a 


co soube, em um ameeting» aro 


usta-nos só que venham alguns excessos 
manchar esta lucta-gloriosa. Referimo-nos ás 
verrinas, ás inj dizem ou escre 


vem, o n?o nos importam Tonde venham. 


pia o snr. Affonso Botelhp. 
o essâquello;não faz do mandato ama de lu-| 
eros: rf «antes usa d'ello-tomo deve, 
ieipad. | rio interesse paiz do o de cuja 
Kal bato 


A urhia hotá Ro 
gos em que re rmada PES visão 
para o lugar da parads 

(o) pnciaenio: ministade diária” 


Nr 

Iyceu de 
as [RS pu il 
- Hoje Cima ri a, 
alenseó | neo “do “inital a-!'9 
7 
ratio | 
e 


providencias ate esti 
vincik'do Cabo Ví cla! 
da do jóderes do fia 

official 


escreve nie o'sgguinté 1º: 


DÁ pros 
a 


Esta nl mamento compiui- 
Ein E e 
ev Afirma: 

das às ordens E dE 
“comprados duzentos moios. db dio nos «Ago- 
res, onde este genero aotuálniento 

da'ese ofirato pr e favorável 


os” sto 47 
og gérem jué enthusiasmo 
do pa ” 


mind oque ma 


provincia as obras 


SRA 


Tad) 2ONSpbIPay la Rat ot 
dhgremiao da Bapcoga no sm 
ent gomamadon aivil; p, 
outro deputadoyjo star; Manoel Pinto io Aruu- 
jo, gue se hospedou é god | 
té 16 


Hiro po pa 
onde varios -quéros. a genad o dn | 
abundam, e onde por esta! foriná' se amp 
“ipi rei a 
“Sendo o 
ca do arahipelagoy- ce pç so 
corro e as demái: id ai Concortar 


+ mui a é 
PDA! 


Elio, seg 


|dos reputavani sêrvos — 


cipes italianos sairá Mig as 8 || 


mani- recordação dose: 
avo litogho ELReID, Fernando. 


gengração: 
- vo Br iminenda alta concorróneia de povo. | 


isso que 0, paiz, do Douro applau-| p 
o às nobres, sentancigãas da pala- 


para q todos o! a 


nO, PALA | ns 
e) no;mesma din em.que nascen-o, Principe:resol- 


o 
| Tádustrial Por 
ia hor 


|| nbunireubscriptor de! 


vde!| sir. Antonio 
-|| Flo decapel o Tiga der 


entregues os trabalhos feitos e se proceder à 
jomeação da meza pro' 


p' cia, em quanto! 
tros só são movidos pela politica e pelos in- 


ção com alguma companhia que se propozes- | 
teresses proprios. 


se a obter para si o monopolio ; e disse que 
os que o auzi assim aconselhaya por ter lido que havia boas 
cousas: —1.º pr probabilidades de ser concedido o privilegio 
estradas e melhoramento; e, "Dr Utilidade Pública Apêsar da votação da 
da paz edaordem. assemblea lhe ser favoravel, novas reflexões, 
Em quanto aos que -se--arvoraram-| vieram fazor-reconsiderar, approvando-se tão 
mandadoros de todos e que a to-| somente que a meza ficasse authorisada a ac- 
dit yendo age pôsfa que The fosse feita 

da cruzada que se levanta-est: EE air por Déo! estabel pita 8 que convi 

«dar-lhes-o-reimado: raos-interesses-dos-subscriptores: — 

Agora resmo veem dizer-me que se aff Osrir. presidente lembrou que se deviam 
imã pela bocek pequena que o"sir. gevear- | nomear alguns cavalheiros que, ageregados 
nador, civil vai. adoptar algumas. medidas á direcção da Associação Industrial portuense, 
energicas, reclamadas pelo estado do districto, | com: ella .formassem 'a- commissão que: deve 
erque sem sahivont da orbita legal tendorão | continuar com os trabálhos de organisação da 
à desarmar fraudes o desordens. quê”, go |í pi ria, Foi approvada a lembrança, e 
preparam adredo. para q. desconcertar nos ão, Par engo fim 08, anro. Sept 
sous planos. ú Trindade, Antoriio: Bernardo Ferreira, 

Deo feito o districto que se achava ha an- 
nos na mão dos que hoje são opposição, ca- 
rece de reformas: em muitas cousás e, pes- 
soas delle, 

Emfim, esperemos os acontecimentos. 


mes de S4, José Pinto de Araujo, Antonio Ro- 
drigues Veiga, Antonio Telles de Vasconcel-| 
los, 
= Bopor não: amimend; nádaactractãr, o 
snr, presidente'levantoira sessão VEram qua- 
- - E || 8i2 horas da tarde. 
NOTICIARIO [srt 
O nome do principe real, —Se- 
É gitado so vê-do-'telegramnia que em outro 
lugar-publicamios, o principe real recebeu] 
no báptistho o Ed de Carlos Fernando. , 
O nome de los é provavelmente em | 
'ô-materno Carlos Al- 


part ho éapenas: de 250:000. li 
bérto, e 6 de Fermando de seu padrinho e : 


só para 
1050 
madrinha do principe foi sua.tia a prin- Sd a musical p 
2w'daDerésira. : 

“Os prlhicipes 1 hos. Ee talés 
grama do nosso correspondente dá mati 
o ue os prinoipes italianos sahiram hoje-de 

arás Bda finaba. 


on jhúisical portuense para ele- 
g a DOXA. direc para, 0 an economico 
186321864, A tada recal 
mguintes ente i 
- Presta 


ria tia aCintraa a viii 
Penn» estiveram embandeirados emareo; a 
| dos vapores portugiiezes à Lytices'géLis-| ripfu 
E | desde a instituiçi 
»A's4 horas.da tarde houve parada militar 
mo Campo da Re; 


; Commandoy a parada o snr. coronel; 
mandante da'brigada de instrueção; An 
Poreiva-do Azevedo: 
= ns foram levantados péló shi. gélie 
tal Ferteira,. 
À* noute illuminaram-se todas as primei | 


paestuas-da cidade. f 
Ag hiusitas dos corpos da Buarnição, dé” | Thões dra 5. 
j por, isso que, 0, hi 


pois de tocarem 4, orta do uartel-gencial se. 
na a É é a feres do batalhão do copio 


ram, tocando pelas.nuas, paracos.seus vi] 
a teisy eompatihadas a minto povo. |” Eri exemplar oliefo de 


Ga de infante cou, desde 


Pt que estove semp 

O pago tnunioipal estava 
mente illniminádo a ar. 

“A exe.” camara, deu jantares aos presos, 
aos aBylos de Mendicidado, Raparigas Aban-, 
'donadas; meninos e meninas desamparadas, e, 
enttovados é entrevadas, jo 

-Os paes de alguns meninos que nasceram 


a, quai- 
do na:;bateria-da Serra (do Pilárese dava-a 
salva de'artilhesia, “to modiento 
soldado metia a carga na p 


| versam ques fossem baptisados no mostiio dia/e 
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aorari, e fm 2 abevsedimênaióido [o "nome de 
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toco côriviio “do Fusão bi 
nt 6 ih 


qe tido, da lista, 
dino nomBARlnA.commissão «que 
desse coma meza provisoria-do Doca Ai. 
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À aigpeoo no artigo 2º da carta” de lei da 

zembro de 1843 anúullam orprocesso enia fiiaor 
dianto, e mandam que os autos baixem. re 
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trá que lhó déste uma outra fórma, 
aan eia mind 
'onse, apo emento não sabemos: ei gu 


“mentos quem «avança que 
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ceber as dividas que lhenficam-devendo. vor 
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aa eu nacional é no seminario 
sanio de Braga — soci rrespondente rifvional: 
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ima, rua de Santo Antonio na portaria do Iycey.| 
Breço 15000réis, 


t MANUAL DA SAUDE, dial 
» 10: MEDICO DE «NÓS; pros 
a de 


TE nl Peep tão util no tracta- 
| mento das Phivaeap esorop las, pachis 


loenças em 


ila- | macia Araujo, Praça de D. Pedro, 131. Para 


às pharmacias e drogarias tem abatimento. 


(2802) 


RpRBoDA e polai- 
e borracha 
«SINCALOR» 


io deposito da unica fabrica em Lon- 
dres que produz esta qualidade. ) 
(3381) 


"Porto, Congostas n.º 37. 


cio 


é de 1. 


do corrente, por alma “dk sempre; 


EA 
Pr kuisiesteja paga a totalidade das 


de moveis na rua de Santo Antonio n.º Ê 


das,. que, deverão aca 
[de ed de, 1864; 


e 


: por cento, munçiam 
Sterp, dio anel pes 
ja negociação dos. g fundos, 
Hj bi a de 


1) fely bras, 


pres! 
tm 


gr não, RR q so 


] a 
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